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1. Introdução  

A Prova de Artes Visuais e Literatura contempla perfeitamente o programa do Exame 

Vestibular de Direito da Fundação Getúlio Vargas, sendo que a parte de Literatura é 

composta a partir de um excerto do romance Macunaíma, de Mário de Andrade, e de 

um excerto do conto “A Hora e Vez de Augusto Matraga”, de João Guimarães Rosa, 

dois dos mais representativos autores do Modernismo brasileiro. 

Já o programa de Artes Visuais é composto de Artes Plásticas e Cinema; nele, é 

avaliada, fundamentalmente, a sensibilidade estética do candidato, traduzida, neste 

caso, em sua capacidade de problematizar algumas das principais manifestações 

estéticas da arte moderna e contemporânea, nas Artes Plásticas e no Cinema. 

Assim, pretende-se verificar a capacidade do candidato de estabelecer vínculos entre 

arte e sociedade, além de aferir seu grau de informação sobre artistas cujas obras 

sejam fundamentais na história da arte, ou seja, obras que, além de expressarem 

sínteses únicas do contexto em que foram produzidas, representaram e representam 

um marco na própria reflexão sobre a arte e seu significado. A partir de um universo 

extenso de obras e artistas que compõem essa categoria, foram selecionados alguns 

daqueles que tenham ocupado, até a data do Exame de Seleção, espaço na mídia — 

o que significa não apenas acesso fácil do candidato às obras, como também a 

viabilização da experiência estética que ele deve ter para analisar e interpretar o 

objeto que lhe é apresentado. 

No caso de Cinema, que se trata de um sistema constituído de códigos complexos, a 

sua inclusão neste Programa visa a ampliar as áreas de atuação do candidato para a 

leitura e interpretação da realidade. Como se sabe, nenhuma forma de expressão 

artística cria melhor a ilusão de realidade do que a linguagem cinematográfica; logo, 

as leituras críticas das relações sociais, éticas, filosóficas, históricas ou, mesmo, 

estéticas encontram nessa forma de linguagem terreno fértil de realização. Assim, 

alguns objetivos específicos  da Prova podem ser assinalados conforme se segue: 

 

·  identificar o grau de percepção estético-literária do candidato; 
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·  avaliar sua competência analítica e crítica diante do trabalho de artes visuais e 

do texto literário; 

·  avaliar no candidato determinadas habilidades cognitivas, tais como: 

capacidade de identificar, comparar, associar e correlacionar objetos distintos, 

porém, com traços similares; 

·  verificar e avaliar o grau de conhecimentos básicos do candidato sobre os 

elementos estéticos de algumas das tendências artísticas mais importantes do   

mundo contemporâneo; 

·  verificar no candidato seu grau de competência interpretativa e os recursos de 

que dispõe para responder às questões propostas.  

 

2. As questões e as respostas esperadas 

 

Questão A 
 
 
Seguem, abaixo, excertos literários extraídos de duas obras determinantes da 
Literatura Brasileira. Leia-os, detidamente, para que seja possível responder aos dois 
subitens da Questão A: 
 
 
Texto 1.  
 
 “No fundo do mato-virgem nasceu Macunaíma, herói de nossa gente. Era preto 
retinto e filho do medo da noite. Houve um momento que o silêncio foi tão grande 
escutando o murmurejo do Uraricoera, que a índia tapanhumas pariu uma criança feia. 
Essa criança é que chamaram de Macunaíma.  
 Já na meninice fez coisas de sarapantar. De primeiro passou mais de seis anos 
não falando. Si o incitavam a falar exclamava:  
 �  Ai que preguiça! ... 
 e não dizia mais nada. Ficava no canto da maloca, trepado no jirau de paxiúba, 
espiando o trabalho dos outros e principalmente os dois manos que tinha, Maanape já 
velhinho e Jiguê na força de homem. O divertimento dele era decepar cabeça de 
saúva. Vivia deitado mas si punha os olhos em dinheiro, Macunaíma dandava pra 
ganhar vintém. E também espertava quando a família ia tomar banho no rio, todos 
juntos e nus.”  
 
Mario de Andrade, Macunaíma – o herói sem nenhum caráter. Livraria Martins Fontes S.A.: 
São Paulo, 1976, p. 9. 
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Texto 2. 
 
“Matraga não é Matraga, não é nada. Matraga é Esteves. Augusto Esteves, filho do 
Coronel Afonso Esteves, das Pindaíbas e do Saco-da-Embira. Ou Nhô Augusto �  o 
homem �  nessa noitinha de novena, num leilão de atrás de igreja, no arraial da 
Virgem Nossa Senhora das Dores do Córrego do Murici.  
   Procissão entrou, reza acabou. E o leilão andou depressa e se extinguiu, sem graça, 
porque a gente direita foi saindo embora, quase toda de uma vez. 
   Mas o leiloeiro ficara na barraca, comendo amêndoas de cartucho e pigarreando de 
rouco, bloqueado por uma multidão encachaçada de fim de festa.  
   E, na primeira fila, apertadas contra o balcãozinho, bem iluminadas pelas candeias 
de meia-laranja, as duas mulheres-à-toa estavam achando em tudo um espírito 
enorme, porque eram só duas e pois muito disputadas, todo-o-mundo com elas 
querendo ficar.[...] 
 
   �  Quem vai arrematar a Sariema? Anda Tião! Bota a Sariema no leilão!... 
   �  Bota no leilão! Bota no leilão... 
   A das duas raparigas que era branca �  e que tinha pescoço fino e pernas finas, e 
passou a chamar-se, imediatamente, Sariema �  pareceu se assustar. O capiau 
apaixonado deixou fuchicar, de cansaço, o meio-riso que trazia pendurado. E, o 
leiloeiro pedia que houvesse juízo, mas ninguém queria atender.  
   �  Dou cinco mil réis!... 
   �  Sariema! Sariema! 
   E aí, de repente, houve um deslocamento de gentes, e nhô Augusto, alteado, peito 
largo, vestido de luto, pisando pé dos outros e com os braços em tenso, angulando os 
cotovelos, varou a frente da massa, se encarou com a Sariema, pôs-lhe o dedo no 
queixo. Depois, com voz de meio-dia, berrou para o leiloeiro Tião: 
   �  Cinqüenta mil-réis!...” 
 
João Guimarães Rosa, “A Hora e Vez de Augusto Matraga”, Sagarana. Livraria José Olympio 
Edtora: Rio de Janeiro, 1974, p. 324-325. 
 
 
A.a 
 
Identifique um aspecto formal ou temático, comum aos dois textos, que revele o 
ideário modernista e o comente, comparativamente, respeitando o contexto geral de 
cada uma das obras.  
 
Resposta DUAS RESPOSTAS POSSÍVEIS  

 
1. O primeiro aspecto temático que pode ser identificado nos dois textos 
e que revela o ideário modernista é a forma de construção e de 
apresentação dos seus heróis. Ambos se diferenciam pela própria 
diferença das gerações a que pertencem: Macunaíma é uma obra 
representante da primeira geração; A Hora e Vez de Augusto Matraga, 
obra representante da Terceira Geração Modernista. Entretanto, na 
busca de ler a realidade brasileira, social, política e filosoficamente 
(Manifesto Antropofágico), Macunaíma cria um “herói sem nenhum 
caráter”, logo, um anti-herói, preguiçoso, interesseiro, marcado pelas 
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transformações repentinas, dependente da situação. Nascida do medo 
da noite, essa criança via ser o “herói da nossa gente”. A construção do 
herói em A Hora e Vez de Augusto Matraga ocorre, guardadas as 
proporções, de modo similar à da obra de Mario de Andrade. Matraga 
não se metamorfoseia de maneira mágica como na rapsódia, mas por 
meio mais realista da própria natureza humana. Guimarães Rosa vai 
buscar no Sertão a fonte para construir as contradições humanas, a 
conjunção entre o profano e o sagrado, a luta entre o Bem e o Mal, e 
Augusto Matraga vai representar essa profusa dimensão do homem que 
baila entre o Herói e o Anti-herói. A Terceira Geração Modernista, como 
se sabe, caracterizou-se por esse trabalho de “avanço” em relação às 
propostas da Primeira Geração; e se valorizou muito o regionalismo, que, 
no caso de Rosa, vai se elevar dialeticamente à condição universal. 
 
2. Por meio desse universo conduzido pelos “heróis”, as duas obras 
trazem à baila um outro aspecto, ao mesmo tempo temático e formal, 
bem próprio do ideário modernista e que perpassou as três gerações. 
Trata-se da linguagem nas suas várias formas de manifestação (aspecto 
formal) que se integra aos aspectos culturais do povo brasileiro, ou, 
melhor dizendo, passa a ser a própria forma de esse povo apresentar as 
suas feições. Em Macunaíma, essa questão está entranhada em cada 
palavra, em cada enunciado e no todo do discurso. A miscigenação do 
povo brasileiro é uma das mais intensas representações da obra de 
Mario de Andrade. No pequeno fragmento, é possível perceber os 
coloquialismos, a utilização dos vários termos de origem indígena 
representando objetos de nossos costumes. Os valores duvidosos do 
mal caráter, seja no que diz respeito aos interesses pelo dinheiro ou pelo 
sexo, parecem bem claros no texto e bem representam os significados 
interditos do nosso povo e do nosso universo político. 
Também escrito em terceira pessoa, narrador onisciente, A Hora e Vez 
de Augusto Matraga é uma obra singular no que diz respeito à linguagem 
como forma de expressão de um universo cultural, sobretudo criado a 
partir do regionalismo sertanejo. Bem distinto de Macunaíma, o universo 
ficcional de Guimarães Rosa não pertence mais aos princípios inscritos 
num Manifesto, mas consiste numa operacionalização de uma 
“mentalidade” modernista depois dos primeiros momentos. O 
coloquialismo é de outra natureza, e advém do universo das 
personagens, de suas interferências por meio de suas falas, e, daí, vai-
se construindo um modo de ver o mundo com seu valores e juízos, 
preconceitos e tabus. Assim, a sexualidade se manifesta nas duas obras, 
mas, em Guimarães Rosa, ela caracteriza o machismo, pelo leilão das 
prostitutas, pela hierarquia entre a branca e a preta, dentre outros índices 
de baixeza moral. A glorificação do anti-herói pelo poder do dinheiro e 
pelo aparente poder sexual (Nhô Augusto! Nhô Augusto!) vai corroborar, 
no final, a sua santificação. 
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A.b 
 
Compare a simbologia que envolve o final das duas obras, Macunaíma e A Hora e Vez 
de Augusto Matraga, no que diz respeito ao destino conferido a seus “heróis”. 
 
Resposta Ambas as obras, Macunaíma e A Hora e Vez de Augusto Matraga, 

têm o desfecho da trama marcado por elementos simbólicos. No 
caso da obra de Mario de Andrade, pertencente à Primeira 
Geração e ligada aos manifestos modernistas liderados por Oswald 
de Andrade, essa simbologia se realiza no procedimento de 
metamorfose que caracterizou o “herói sem nenhum caráter” 
durante todo o desenvolvimento da estória. O protagonista se 
transforma numa constelação, transformou-se na Ursa Maior, 
passando a viver no vasto espaço do céu; dessa forma, 
magicamente, Macunaíma se transforma num mito  estelar.  
Em A Hora e Vez de Augusto Matraga, pertencente à Terceira 
Geração Modernista, em que se busca no regionalismo fonte para 
a construção da universalidade, a simbologia é mais difusa, 
entretanto, manifesta-se também. A narrativa se encerra com o 
duelo, com a grande briga travada entre Joãozinho Bem-Bem e 
Nhô Augusto, na caracterização tensa entre o Mal e o Bem, que se 
confundem, se amalgamam durante todo o desenvolvimento da 
obra. Depois da morte de Joãozinho, Augusto pede para ficar ao ar 
livre, e, assim, morrer olhando para o céu aberto. Pede um padre 
para abençoá-lo e já é tratado pelo povo como um santo; então, ele 
é transformando num elemento místico . 
 

 
 
Questão B 
 
“O Ano em que os meus Pais Saíram de Férias”, de Cao Hamburger, e “Persépolis”, 
de Marjane Satrapi, são filmes de gêneros distintos, do ponto de vista técnico, que 
abordam um tema comum: a grande mudança na vida de duas crianças provocada por 
eventos políticos e sociais em seus respectivos países. Em um texto dissertativo de, 
no máximo, 15 linhas, aborde os seguintes tópicos: 

·   Qual a grande diferença técnica entre ambos os filmes? 
·   Em que contexto histórico e político se passam os filmes? 
·  Quais os pontos em comum, decorrentes desses eventos, nas mudanças 

sofridas pelos personagens principais dos filmes? Cite pelo menos dois pontos. 
(3) 

 
Resposta 
 

A grande diferença técnica está no fato de "O Ano em que os meus Pais 
Saíram de Férias" ser uma ação representada por pessoas, atores , em 
cenários reais ou construídos para que assim o pareçam, enquanto 
"Persépolis", por ser um filme de animação , é realizado a partir de 
desenhos. Ambos os filmes se passam em contextos políticos em que há 
forte repressão às liberdades individuais dos cidadãos. Em "Persépolis", 
a menina Marjane acompanha a Revolução Islâmica no Irã , que, em 
1979, colocou no poder o Aiatolá Khomeini, dando início a uma ditadura 
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de caráter religioso fundamentalista ; já em "O Ano em que os meus 
Pais Saíram de Férias", o personagem Mauro vive a euforia do ano de 
1970, quando os brasileiros torciam pelo tricampeonato mundial de 
futebol ao mesmo tempo em que o país vivia os anos mais duros da 
ditadura e das perseguições políticas promovidas pe lo regime 
militar , que tomou o poder no Brasil  com o golpe de Estado de 1964. 
Em decorrência dessas conjunturas, as vidas de Marjane e Mauro 
mudam rápida e drasticamente, na medida em que ambos são obrigados 
a viver longe de seus respectivos pais, de suas cidad es natais e de 
suas raízes culturais . Marjane é enviada a Viena, onde tem que se 
adaptar ao modo de vida ocidental europeu , enquanto Mauro acaba 
sendo acolhido pelos vizinhos de seu avô do bairro do Bom Retiro em 
São Paulo, onde entra em contato e aprende a conviver com a cultura 
judaica . 
 

 
 
Questão C 
 
Observe, com atenção, a reprodução das obras da página seguinte. Apesar de terem 
sido produzidas na mesma época, com apenas dois anos de diferença entre si, 
"Canoa sobre o Epte" (1890), de Claude Monet, e "O Grito do Ipiranga – 
Independência ou Morte” (1888), de Pedro Américo, são obras que pertencem a 
diferentes movimentos artísticos e que apresentam aspectos estéticos e ideológicos 
muito distintos. Considerando os elementos presentes nas obras e as informações ora 
trazidas, redija um texto dissertativo de, no máximo, 15 linhas apontando: 

·  Os movimentos artísticos aos quais pertencem essas obras. 
·  As características estéticas e ideológicas desses movimentos, a partir de 

exemplos observados nas obras ora apreciadas. Cite ao menos dois exemplos. 
(4) 

 
Resposta 
 

O quadro "A Canoa sobre o Epte" pertence ao movimento artístico 
denominado Impressionismo , enquanto "O Grito do Ipiranga" possui 
elementos que permitem classificá-lo como pertencente aos movimentos 
Neoclassicismo , Romantismo  ou Academicismo . No quadro de 
Monet, podemos observar como característica do Impressionismo o 
enquadramento que remete à fotografia, à fugacidade do momento ; 
uma das personagens já está quase fora da pintura, como se, de fato, 
tivessem sido capturadas em um instantâneo, em pleno movimento. 
Outras características que ainda podem ser apontadas são a pintura com 
temática de paisagens externas e temas corriqueiros do dia a dia. Pedro 
Américo, por sua vez, cria em "O Grito do Ipiranga" uma obra de forte 
cunho nacionalista  através da idealização de um momento histórico  
brasileiro. A exaltação patriótica representada pela figura de D. Pedro é 
potencializada  no quadro através de sua composição , que o coloca no 
centro  e no ponto mais elevado , acima de todos os outros 
personagens, em uma postura escultórica que já o retrata como herói. 
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3. Objetivos, conteúdos, competências e habilidades , nível de desempenho 
esperado 

 
Questão A 
 
A.a 
 
Objetivos  Verificar se o candidato é capaz de localizar os dois universos 

textuais na tradição literária brasileira; 
Verificar se o candidato identifica nos textos os aspectos principais 
do movimento literário a que pertencem; 
Verificar se o candidato é capaz de perceber e entender aspectos 
da cultura brasileira manifestados em cada um dos textos, 
seguindo uma abordagem comparativa; 
Avaliar a capacidade crítico-interpretativa do candidato. 
 

Conteúdos Literatura Brasileira, Modernismo, narrativa; 
Recursos constitutivos da narrativa; 
Literatura e Sociedade. 
 

Competências 
e habilidades 

Leitura e interpretação de mensagens literárias; 
Compreensão de fundamentos da poética da narrativa; 
Estabelecimento de abordagens comparativas, analógicas e 
associativas entre discursos distintos; 
Estabelecimento de relações entre forma e conteúdo do discurso 
literário. 
 

Nível de 
desempenho 
esperado 

Esta é uma questão que pode ser considerada como de nível 
médio .  
Os níveis de desempenho esperados são os seguintes: 
25% de acerto — se o candidato localizar o aspecto, mas não o 
comparar; 
50% de acerto — se o candidato, mesmo de maneira linear, 
identificar e comparar aspetos pedidos pela questão; 
75% de acerto — se o candidato, além de atingir os níveis 
anteriores, delinear, com clareza, aspectos comparativos de 
natureza crítica; 
100% de acerto — se o candidato, além de identificar e comparar o 
aspecto, aprofundar o comentário, com pertinência, de acordo com 
as exigências da questão. 
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A.b 
 
Objetivos  Verificar se o candidato é capaz de identificar as visões de mundo 

construídas pelas obras, por meio de procedimentos construtivos 
do autor; 
Verificar se o candidato é capaz de relacionar a obra ao fragmento 
escolhido: do fragmento ao contexto da obra e vice-versa; 
Verificar a capacidade crítico-interpretativa do candidato. 
 

Conteúdos Literatura Brasileira, Modernismo, narrativa; 
Recursos constitutivos da narrativa; 
Literatura e Sociedade; 
As gerações do Modernismo brasileiro. 
 

Competências 
e habilidades 

Leitura e interpretação de mensagens literárias; 
Compreensão de fundamentos da poética da narrativa; 
Estabelecimento de relações entre forma e conteúdo do discurso 
literário; 
Estabelecimento de relações comparativas, associativas e 
analógicas entre estilos distintos. 
 

Nível de 
desempenho 
esperado 

Esta é uma questão que pode ser considerada como de nível 
médio  para difícil.  
Os níveis de desempenho esperados são os seguintes: 
25% de acerto — o candidato apenas comentou de maneira 
genérica elementos concernentes ao final das narrativas; 
50% de acerto — o candidato se ateve a comentários sobre os 
aspectos gerais das duas obras sem remeter aos elementos finais 
das narrativas; 
75% de acerto — o candidato conseguiu comparar a personagem 
Macunaíma com a personagem Augusto Matraga, identificando e 
apresentando seus universos simbólicos no interior das respectivas 
obras; 
100% de acerto — o candidato, além de comparar devidamente os 
dois universos literários, comentou, com pertinência, a simbologia 
que envolve as duas personagens nas respectivas obras. 
 

 
 
Questão B  
 
Objetivos O candidato deve ser capaz de: 

·  Reconhecer gêneros cinematográficos; 
·  Relacionar filmes de origens distintas; 
·  Ser capaz de reconhecer os contextos históricos, políticos e sociais 

retratados de forma ficcional nos filmes; 
·  Compreender como esses elementos estão presentes na narrativa do 

filme; 
 

Competências ·  Selecionar, dentre as informações disponíveis na questão, as 
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e habilidades relevantes para a formulação de resposta consistente; 
·  Leitura e interpretação de mensagens fílmicas; 
·  Articulação de ideias, manifestando coerência e coesão; 
·  Utilizar seu conhecimento para compreender o mundo em que vive. 
 

Nível de 
desempenho 
esperado 

Esta é uma questão que pode ser considerada como de nível fácil  para 
médio. Os níveis de desempenho esperados são os seguintes: 
·  o candidato foi capaz de identificar as diferenças técnicas entre os 

filmes, reconhecendo a animação e a filmagem com atores e locações 
reais ou construídas no universo em que atuam; 

·  o candidato foi capaz de identificar os eventos políticos retratados em 
cada um nos filmes; 

·  o candidato foi capaz de identificar pelo menos uma mudança em 
comum sofrida pelas personagens principais de ambos os filmes; 

·  o candidato foi capaz de identificar mais de uma mudança em comum 
sofrida pelas personagens principais de ambos os filmes; 

 
25% de acerto — uma das quatro respostas; 
50% de acerto — duas das quatro respostas; 
75% de acerto — três das quatro respostas; 
100% de acerto — todas as respostas. 
 

Resposta ·  “Persépolis” é uma animação feita com desenhos, enquanto “O Ano 
em que os meus Pais Saíram de Férias” é um filme feito com pessoas 
e cenários reais. 

·  Em “Persépolis”, o evento transformador da vida de Marjane é a 
Revolução Islâmica ocorrida no Irã no final da década de 70, 
enquanto em “O Ano em que os meus Pais Saíram de Férias” Mauro 
sofre as consequências da repressão política no início dos anos 70, 
decorrente da ditadura militar instaurada no Brasil em 1964. 

·  Os dois personagens são forçados a se mudar de sua cidade natal — 
no caso de Marjane, em “Persépolis”, até mesmo de país —, o que 
lhes confere a condição de imigrantes, forçando-lhes a se adaptar a 
uma nova cultura e condição de vida; nos dois casos, ambos os 
protagonistas também terão que experimentar a nova vida apartados 
de seus respectivos pais. 
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Questão C  
 
Objetivos O candidato deve ser capaz de: 

·  Conhecer e identificar as características dos movimentos artísticos 
nas obras selecionadas (Impressionismo, Academicismo, 
Neoclassicismo e Romantismo); 

·  Observar como uma obra faz uma crítica à representação racionalista 
e rompe com os ideais da Renascença, e a outra a corrobora; 

·  Diferenciar as intenções dos artistas na escolha de temas; 
·  Diferenças na técnica de pintura: uma seguindo as regras da 

Academia; a outra, Impressionista, a contestava. 
 

Conteúdos “Canoa sobre o Epte” (1890), de Claude Monet. Impressionismo; 
"O Grito do Ipiranga – Independência ou Morte” (1888), de Pedro 
Américo. Academicismo, Neoclassicismo e Romantismo. 
 

Competências 
e habilidades 

·  Passar as informações de uma linguagem para a outra (pictórica, 
textual); 

·  Reconhecer e utilizar informações disponíveis em linguagem não-
verbal; 

·  Selecionar, dentre as informações disponíveis na questão, as 
relevantes para a formulação de resposta consistente; 

·  Utilizar seu conhecimento para compreender o mundo em que vive. 
Nível de 
desempenho 
esperado 

Esta é uma questão que pode ser considerada como de nível fácil para 
médio. Os níveis de desempenho esperados são os seguintes: 
·  o candidato foi capaz de identificar um dos movimentos; 
·  o candidato foi capaz de identificar dois dos movimentos; 
·  o candidato foi capaz de apontar pelo menos uma característica dos 

movimentos com relação às obras; 
·  o candidato foi capaz de apontar mais de uma característica dos 

movimentos com relação às obras. 
 

25% de acerto — uma das quatro respostas; 
50% de acerto — duas das quatro respostas; 
75% de acerto — três das quatro respostas; 
100% de acerto — todas as respostas. 
 

Resposta  a) Impressionismo; Neoclassicismo, Academicismo e Romantismo; 
b) Características do Impressionismo: falta de nitidez, sensação de 
fugacidade do momento, fragmentação decorrente do enquadramento 
que remete à fotografia, pintura com temática de paisagens externas, 
rejeição ao ponto de fuga, uso de efeitos da luz, temas corriqueiros do 
dia a dia, espontaneidade do trabalho. 
Características do Neoclassicismo, Academicismo e Romantismo: o 
nacionalismo, idealização da realidade, exaltação das sensações 
extremas, caráter ilustrativo e literário, formalismo, poses escultóricas, 
arte entendida como imitação da natureza, técnica que segue regras 
ensinadas nas escolas ou academias. 
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4. Modelos de respostas e respectivas pontuações 
 
Questão A 
 
A.a 
 
Zero : 
 
Exemplo 1 
 
 Os dois textos apresentam suas paisagens com detalhes e a descrição das 
pessoas também é muito detalhada. Os dois também apresentam linguagens próprias 
do povo brasileiro e suas origens. 
 
 
Exemplo 2 
 

Um aspecto que nota-se é o texto mais espontâneo e verdadeiro, já que reproduz 
exatamente o que cada personagem diz e como, o modo de dizer. 
 
 
25%: 
 
Exemplo 1 
 
 Um aspecto formal comum aos dois textos que releva o ideário modernista é a 
presença da linguagem oral na escrita, demonstrando despreocupação com o rigor 
formal e métrico presente nos modernistas. O principal objetivo era romper com os 
movimentos literários anteriormente além de caracterizar um movimento nacionalista 
sem a influência européia, denominada antropofagismo.  
 
 
Exemplo 2 
 
 As duas passagens revelam traços do modernismo, tais como o nacionalismo e 
o regionalismo. Mário de Andrade em sua obra narra de maneira revolucionaria uma 
tribo indígena brasileira, usa como elementos principais marcas regionais, gírias da 
região, mecanismo usado também por João Guimarães Rosa, que em Sagarana + 
menciona o cotidiano dos sertaneijos com o uso de palavras da região. 
 
 
50%: 
 
Exemplo 1 
 
 O uso da linguagem oral presente nos dois textos revela ideário modernista, a 
medida que este movimento visava exaltar a forma de falar do brasileiro. 
 No modernismo havia também a preocupação de exaltar a cultura nacional, 
descobrindo do que se constitui o cidadão brasileiro. Mário de Andrade chega à 
conclusão, com “Macunaíma” que o brasileiro é uma mistura de culturas e é sem 
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caráter. Daí surge o anti-herói representante do povo brasileiro. Já João Guimarães 
Rosa explora a linguagem, misturando a linguagem culta com a coloquial visando a 
representação da cultura brasileira, também característica do modernismo. 
 
 
75%: 
 
Exemplo 1 
 
 Os modernistas criticavam a sociedade da época, pois consideráva-os fúteis, 
visto que davam muita importância ao dinheiro e ao status. 
 Do texto de Macunaíma esta crítica aparece no trecho “vivia deitado mas si 
punha os olhos em dinheiro, Macunaíma dandava para ganhar vintém", evidenciando 
que apesar de preguiçoso, fazia o possível para lucrar. 
 Guimarães Rosa evidencia essa preocupação com a posição social ao dizer 
“Augusto Esteves filho do coronel Afonso Esteves”, como que dando mais prestígio a 
Augusto devido ao seu sobrenome. 
 
 
Exemplo 2 
 
 Um aspecto formal comum aos dois textos é a linguagem regionalista, que 
incorpora vocabulário típico de determinada região brasileira. Isso portanto, revela o 
ideário modernista. A primeira obra, Macunaíma, é da primeira geração modernista e, 
portanto, rompe drasticamente com o parnasianismo e modelos europeus para 
encontrar uma arte genuinamente brasileira. Por essa razão, em Macunaíma, 
encontra-se uma obra aborda o Brasil (varias localidades e culturas) de maneira crítica 
(típico desse movimento). Já em Sagarana (que não é da primeira geração 
modernista) não há mais a necessidade de procurar o “verdadeiro Brasil”. Portanto a 
região dos Geroio é só “cenário” para o verdadeiro tema da obra: a travessia., vida e o 
homem. 
 
 
100%: 
 
Exemplo 1 
 
 Os dois textos misturam expressões e cantigas populares à linguagem erudita, 
além de usarem as palavras para efeitos sonoros referentes á narrativa. Quanto ao 
tema, ambos retratam o Brasil e seu povo, mas diferentemente da idealização 
romântica, assim com a linguagem e o estilo da estória também diferem. No entanto, 
Macunaíma aborda a identidade do brasileiro a partir de sua diversidade, a mistura de 
diversos povos e costumes e, por isso, utiliza a oralidade. Já Sagarana, retrata 
principalmente o sertão, utilizando também da oralidade e costumes, mas os contos 
podem ser lidos para todos os povos, há, portanto, uma universalização. 
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Exemplo 2 
 
 Um aspecto formal em ambos que revela o ideário modernista é a linguagem 
empregada nos dois textos, uma linguagem pertencente ao dia-a-dia, uma linguagem 
falada, oralizada. Os textos apresentam também um ideário temático que é o 
regionalismo tratado pelos modernistas, no primeiro Mário de Andrade conta as 
lendas, a mistura de lendas existentes, já João Guimarães Rosa busca tratar o 
regional, o aspecto daquela população de uma determinada região apoiando suas 
características e costumes. 
 
 
 
 
Exemplo 3 
 
 Os textos apresentam liberdade de expressão formal, utilizam linguagem 
coloquial, muitas vezes impregnada por neologismos, caracterizando assim, o 
verdadeiro linguajar do Brasil, processo característico do ideário modernista. Mário de 
Andrade, em “Macunaíma”, retrata o Brasil miscigenado, seu folclore, suas lendas. 
João Guimarães Rosa, em “Sagarana”, desenvolve um regionalismo universal, 
retratando diversas realidades do país. Em ambos os textos, há a criação de um herói 
nacional, verdadeiramente baseado na tradição e na cultura do país.    
 
 
A.b 
 
Zero : 
 
Exemplo 1 
 
 No primeiro texto, temos como herói, um personagem sem grandes conquistas 
pessoais, mais simples e sem grandes feitos. 
 Já no segundo texto, temos um herói mais bravo e também com mais respeito, 
que já tem bons feitos na vida. 
 
 
Exemplo 2 
 
 O texto de Macunaíma apresenta seu herói como uma pessoa preguiçosa que 
não se importa com nada e no texto de Augusto Matraga também, outro ponto comum 
entre os dois heróis e que eles so querem se dar bem na vida. 
 
25%: 
 
Exemplo 1 
 

Existe uma diferença entre os herois cada obra. Macunaíma é o famoso anti-herói 
proveniente de períodos passados, (pré-realismo), ele é o “bam bam bam” mas não é 
nada daquela visão idealizada de ser um cavalheiro, cortês, honroso e de caráter 
inabalável; ele é na verdade um homem sujeito as tentações da vida como qualquer 
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outro. Já Augusto Matraga é um herói próximo do “Romantismo” pois atribui-se a ele 
todas as características de um cavaleiro da Idade Média. 

Macunaíma termina seu destino na sua tribo, após voltar de São Paulo e Augusto 
termina morto. 
 
Exemplo 2 
 
 Os dois heróis cegos por causa de aventuras acabam presos em arapucas do 
passado e são devidamente contagiados. (como exemplo a morte de Macunaíma por 
ter traído a futura esposa filha de Vei) 
 
 
50%: 
 
 
 Macunaíma e Augusto Matraga tem seu destino que é não a morte, mas o fim, 
Macunaíma vira uma estrela e sobe ao céu, ou seja ambos vão embora desse mundo. 
 
75%: 
 
Exemplo 1 
 
 Em a Hora e Vez de Augusto Matraga, o final dessa obra representa a 
redimissão total de Matraga “o herói”; o seu destino de  vida. Isto é, o ponto de 
epifania de sua vida. Isto acontece pois deu sua vida para salvar outra (que ia morrer 
nas mãos de um bandido). Já em Macunaíma, o “herói” morre sozinho e sem o 
Muiraquitã (objeto que muito custou para recuperar o que perdeu novamente). Ou 
seja, Macunaíma não fez nada na sua vida, nenhuma conquista ou realização. Por 
isso, pode-se dizer que há um final atípico, “anti-heróico”, sem glória 
 
 
Exemplo 2 
 
 Contrariando o repetitivo final romântico de “ou se casam ou o herói se mata”, 
as obras apresentam certa redenção aos personagens. Principalmente em “A Hora e a 
Vez de Augusto Matraga”, em que Augusto possui a chance de se redimir contra seu 
inimigo. O que ironicamente daria o sentido de herói para ambos, típico das histórias 
românticas. Mário de Andrade, principalmente, tenta fugir a esse possível estereótipo. 
Ambas obras inovam muito formalmente e no modo como são escritas, mas acabam 
retomando (em parte) história quanto ao final de seus respectivos heróis, inclusive em 
Macunaíma, que vai se construir ( por oposição) a idéia heróica. 
 
 
100%: 
 
Exemplo 1 
 
 Em ambas as obras, os “heróis” morrem, ou ao menos deixam a terra, mas de 
formas diferentes: “Macunaíma” que é uma narrativa fantástica, o “herói” Macunaíma 
vai para o céu, habitar nas estrelas, pois cansou da vida terrestre, uma vez que perdeu 
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seu grande amor, sua família e o Muiraquitã. Além de estar solitário, está 
decepcionado com a vida, ilustrando a desilusão no homem, no brasileiro. Já “A Hora 
e o Vez de Augusto Matraga”, o “herói” passa por uma fase e se redime, o que 
demonstra a esperança que todos os homes podem ser bons. Augusto morre de fato 
como um herói, pois morre em uma luta ao defender os oprimidos.  
 
 
Exemplo 2 
 
 Tanto em “Macunaíma” quanto em “A Hora e a Vez de Augusto Matraga” 
ocorrem ao longo da narrativa uma série de transformações, metamorfoses dos 
protagonistas. Ademais, em ambos textos o final se dá com a morte de seus heróis 
após completarem seus processos de transformações. Em “Macunaíma”, as mutações 
são incontáveis e se finalizam com a volta do protagonista a sua região de origem que, 
antes de morrer, conta sua história a um papagaio que a repassará ao escritor. Em “A 
Hora e a Vez de Augusto Matraga “, as mudanças ocorrem em torno de seu caráter 
violento, que antes usado em prol do mal, chegada a sua hora e vez, o empregará em 
prol do bem de outros, morrendo feliz após tal transformação. 
 
 
 
Questão B  
 
0% 
 
Exemplo 1 
 
Liberdades 
 Filmes que retratam mudanças ocorridas nas vidas de crianças, porém por 
diferentes motivos, no primeiro filme por motivos sociais e no segundo por motivos 
políticos. 
 O contexto em que se passa o primeiro filme é o contexto de problemas atuais 
sociais o que gera o conflito central, no segundo filme o contexto de guerras e conflitos 
armados mundiais. 
 Pontos em comum são os sofrimentos que as crianças enfrentam.  
 
 
Exemplo 2 
 
 Os filmes se passam em épocas de guerras e mostram as mudanças sofridas 
nas vidas das crianças provocadas pelo ”isolamento” sofrido por elas. As principais 
diferenças são quanto a região que as crianças se encontram e quanto as condições 
sociais que elas apresentam. Em ambos os casos, as crianças tem que aprender a 
lidar com situações duras e complicadas e que testam a “humanidade” presente nelas. 
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25% 
 
Exemplo 1 
 
 O filme de Cao Hamburger se passa no governo militar brasileiro, repleto de 
censura e opressão, sendo as duas últimas características o grande foco do filme, 
além, claro, de mostrar a copa de 70 como uma possível esperança brasileira - o 
ufanismo do regime militar. Certamente, para o jovem menino, ver a fuga dos pais e os 
conflitos opressores dos militares entrando em contradição como o nacionalismo da 
copa de 70 era motivo de felicidade e tristeza; sobretudo, vivência e maturidade. Em 
Persépolis, a garota, meio a revolução Iraniana - de Monarquia para República - 
adquiriu maturidade ao deparar-se com a opressão do governo no aspecto de 
obedecer impreterivelmente os preceitos na Sena. 
 
 
Exemplo 2 
 
 A grande diferença técnica entre ambos os filmes esta essencialmente no fato 
de que Persépolis é uma animação e o outro não pois conta com personagens reais. 
Os filmes se passam no contexto de grande dificuldade econômica para os países 
subdesenvolvidos (altas taxas de juros externos e ampliação de dívida externa) que 
geraram uma insatisfação com as políticas autoritárias em decadência na época. As 
mudanças sofridas pelas personagens nos dois filmes acompanham as mudanças da 
própria nação dois pontos que explicam isso são o ponto de distração e descaso 
devido a fatores externos ( no caso do Brasil a copa do mundo) e o ponto de tensão 
que os personagens veem a violência de perto (prisão dos comunistas no caso do 
filme brasileiro). 
 
 
 
50% 
 
Exemplo 1 
 
 “Persépolis” é uma animação feita com desenho simples em preto e branco. O 
filme retrata a história de Marjane, uma menina que é mandada do Irã para estudar na 
Áustria, quando o Irã é dominado pela revolução Islâmica. 
 “O ano em que os meus pais saíram de férias” é uma produção feita com 
atores reais, retratando a época do regime militar ocorrendo paralelamente à época de 
1970. Nesse filme o protagonista é um menino cujos os pais são refugiados do regime 
ditatorial.  
 Em ambos os filmes, as crianças protagonistas viveram regimes opressores 
que marcaram as histórias de seus países, de modo que as tramas interligam os 
efeitos dos regimes com aspectos da cultura nacional. 
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Exemplo 2 
 
 A diferença técnica entre ambos é: o primeiro (o ano em que...) é um filme com 
personagens reais, seres humanos o segundo Persépolis os personagens são 
criaturas, ou melhor desenho.  
 O contexto histórico e político do filme O ano em que meus pais saíram de 
férias trata-se da ditadura militar (1964-1985) precisamente em 1970 onde o Brasil 
vivia uma euforia com a copa mundial (México) no qual o Brasil se torna campeão. 
 Essa fase da ditadura foi marcada por torturas (principalmente após 1968 – AI-
5) vivido na ditadura Médici cujo personagem principal a criança vive esses dois lados 
da fuga dos pais por causa da ditadura e a expectativa brasileira pela Copa do Mundo. 
No filme Persépolis o contexto histórico trata-se da Revolução Islâmica, onde a 
garotinha vive essa mudança no Irã. As duas crianças sofrem um conflito entre o 
contexto político e histórico da época. 
 
 
75% 
 
 
 Em questões técnicas, a diferença que observamos em relação aos dois filmes 
parte, primeiramente, por ocorrerem em lugares completamente diferentes em questão 
da própria estrutura social em ambos os filmes, que abordam costumes e tradições 
opostas. Motivo disso se vê pelos contextos históricos e políticos que se trata, 
“Persépolis” fala sobre a vida no oriente médio durante o período da revolução 
Islâmica de 23, que transformou o quadro político árabe por um governo religioso. E 
“O ano em que os meus Pais Saíram de Férias” nos fala da vida no Brasil após o 
golpe militar que instaurou um governo autoritário no país. Contudo, em ambos os 
protagonistas mostram pontos em comum como a revolta contra a liberdade individual, 
que passam a ter que criar certa maturidade para seguir seus ideais e a determinação 
que ganham por passarem por momentos em que são oprimidos. 
 
 
100% 
 
Exemplo 1 
 
 A grande diferença técnica entre “O Ano em que meus Pais Saíram de Férias” 
e “Persépolis”, apesar de sua aproximação temática, é que o primeiro é um filme com 
atores e locações reais, enquanto o segundo é realizado como animação. “O ano” 
encontra-se no contexto histórico brasileiro da Ditadura Militar, passando-se durante a 
copa de 1970, que promovia diversão e distração para um povo oprimido social e 
politicamente. “Persépolis” abrange o período da Revolução Islâmica, no Irã, em que a 
república instalada depôs o ditador, porém alterou os costumes, rigidamente, da 
população. As mudanças ocorridas com os protagonistas infantis assemelham-se em 
diversos pontos, por exemplo: a forçada separação dos pais, relutantemente proposta 
por eles, como modo de proteger o filho de um governo autoritário (a ausência dos 
pais configura mais independência a ambas as crianças), e a aproximação dos 
protagonistas a culturas distintas: no filme de Satrapi, ela aproxima-se, na Europa, de 
jovens com novas idéias e vivências, enquanto no de Hamburger,  há o encontro do 
protagonista com a cultura hebraica, por exemplo. 
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Exemplo 2 
 

A grande diferença técnica entre os filmes “Persépolis” e o “O Ano em que os 
meus Pais Saíram de Férias” consiste no fato de o primeiro ser uma animação 
adaptada de histórias em quadrinhos autobiográficos, enquanto o segundo possui uma 
proposta técnica mais tradicional. O filme de Marjane Satrapi se passa durante a 
revolução Xiita Iraniana, quando a queda do expoente americano no Irã, Xá Reza 
Pahlevi, e da ascensão do aiatolá  Khomeini . Já o filme de Cao Hamburger se passa 
durante a ditadura militar brasileira. Diante dos acontecimentos políticos que se 
passaram, ambos os protagonistas sofreram mudanças tais como, o distanciamento 
familiar, e ida para outra cidade (Viena e São Paulo) e o contato com diferentes 
culturas (judeus e juventude ocidental). 
 
 
Questão C  
 
0% 
 
Exemplo 1 
 
 No modernismo e classicismo onde suas características estéticas eram muito 
parecidas com suas cores vibrantes e autênticas. 
 Na cidiologia era de certa forma de ter um grande choque em sua sociedade 
mostrando com outras maneiras de enchergar o mundo. 
 E dessa forma conseguirão causar grandes impactos na arte na literatura pela 
maneira de expressar de extravasar das formas que escreviam naquela época todos 
ficaram indignados de certa forma que foram concordando depois. 
 
 
Exemplo 2 
 
 A história muitas vezes foi escrita em movimentos artísticos. A semana de arte 
moderna de 22, por exemplo, mudou a trajetória brasileira, evidenciando as 
características dos brasileiros e seus defeitos, sem se preocupar com detalhes. 
 História também desenhada no expressionismo, com uso de cores “mortas” e 
desenhos sobre o cotidiano humano. Ou então através do surrealismo, já com cores 
mais “vivas” e demonstrando cenas mais fortes, com técnica para “mostrar” 
movimento. 
 O Brasil e sua história não fazem parte apenas de livros, mas também de telas 
que expressam toda a importância do país. 
 
25%: 
 
Exemplo 1 
 
 Canoa sobre o Epte (1890) de Claude Monet faz parte do movimento artístico, 
podendo-se observar na obra pequenos pontos de luzes, revelando certa “luz” 
esperança, caminho que o tempo percorria na época. Além de tudo, a obra também 
retrata liberdade duas moças guiando o barco sozinhas, indo na direção que elas 
almejavam e remando, o que também significa “abrir os braços para a liberdade”. No 
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segundo quadro, há um relato do iluminismo, através dos muitos pontos de luzes, 
revelando uma esperança de luz como a independência. Além de ser uma obra 
realista com a época. 
 
 
Exemplo 2 
 
 O grito do Ipiranga é um quadro romântico no qual o pintor teve uma visão não 
muito real, pois acontecem vários erros nesse quadro. O primeiro é que o pintor se 
auto-retrata no quadro onde ele não estava. É uma visão de como ele gostaria que as 
coisas tivessem acontecido. 
 Já o quadro de Claude Monet é um realista onde a pintura dá destaque a 
natureza. 
 
 
50%: 
 
Exemplo 1 
 
 A obra “Canoa sobre o Epte”, neoclassicista, representa um rio que passava 
sobre uma propriedade de Monet. O pintor utiliza-se de técnicas de pinceladas rápidas 
para conferir movimento à sua obra, assim como se percebe nas águas do rio, 
também cria pontos de luminosidade e busca preencher os espaços de sombras com 
azul escuro. Ideologicamente, tenta resgatar padrões clássicos advindos da cultura 
grega, com a valorização do ser humano na natureza. Já “O Grito da Independência” é 
uma obra na qual Pedro Américo realiza intensa pesquisa para retratar um momento 
histórico importante do Brasil. No entanto, é uma representação ideal, buscando 
representar a magnitude da situação, conferindo ar de bravura aos homens montados 
a cavalo, com suas roupas intensamente recobertas por detalhes e glamour. 
 
 
Exemplo 2 
 
 Os movimentos artísticos decorrentes dessa época diferem em relação a 
pensamentos distintos em que Monet retratava o clássico, o calmo, o real. Já Pedro 
Américo retratava o clássico em estilo romântico, o feroz, o inalcançável, e o 
idealizado. 
 Na obra de Monet, em seus traços delicados e com a pintura fina e cores 
medianas somente com o vermelho destacado retoma a visão clássica e até poética. A 
calmaria de suas moças navegando tranqüilo em um lago calmo e sem problemas. 
 Já Pedro Américo em sua obra demonstra a idealização de um processo de 
independência do nosso país, proclamado hino nacional “Ouviram do Ipiranga ...”, 
mesmo não sendo correto como realidade.  
 
 
75%: 
 
 Claude Monet foi um dos precursores do movimento impressionista. Ele 
defendia a arte fora dos estúdios, a pintura da natureza e do momento. Por isso, suas 
obras são em grande parte compostas por pinceladas curtas, o que facilita o processo 



 
 

 21 

de pintura do quadro para que ele ficasse pronto no momento em que a paisagem ou 
objeto, estava sendo visto. Chegou a pintar, por exemplo, mais de uma vez a mesma 
catedral, porém em diferentes horas do dia, o que fazia com que usasse cores 
diferentes devido a mudança de posição do sol. Na obra “A Canoa sobra o Epte”, as 
pinceladas curtas podem ser vistas nas plantas atrás da canoa e as sombras na água, 
devido a claridade do dia. Ele retratou o momento de viagem, porém, fez algumas 
mudanças em relação ao que realmente aconteceu, por exemplo, os burros foram 
substituídos por cavalos, os soldados estão vestindo uniformes inadequados aquela 
situação e D. Pedro estava doente, sendo este o motivo da parada, recursos estes 
utilizados para enobrecer o momento. 
 
 
100% 
 
Exemplo 1 
 
 A obra de Claude Monet “Canoa sobre o Epte”, é tipicamente impressionista, 
uma vez que se pode notar um desapego com a representação do real. Neste 
movimento, em que não há um traço definido e que se pinta com múltiplas pinceladas 
uma mesma imagem, a preocupação é centrada na impressão do artista sobre o 
mundo: como ele o vê e como pode transformá-lo. O objeto em si pintado não é tão 
importante, mas o que ele pode causar em quem o observa, a impressão que causa. 
 Já o quadro de Pedro Américo pertence ao Romantismo, fato que pode ser 
comprovado pelo traço bem definido, bastante parecido com as imagens reais, no 
entanto, a semelhança com o real restringe-se a representação, uma vez que, 
enquanto romântica, a obra idealiza um momento histórico. No caso, idealizar a 
proclamação da Independência é o mesmo que idealizar o Brasil, demonstrar o 
nacionalismo ufanista tipicamente romântico e criar um herói nacional para que a 
população glorifique-o; no caso é Dom Pedro I. 
 
 
Exemplo 2 
 

A obra “Canoa sobre o Epte” de Claude Monet, pertence ao Impressionismo. O 
movimento artístico surgiu no fim do século XIX, período em que surgiu a máquina 
fotográfica, que provocou profundas modificações no meio artístico. Os artistas 
deixaram de retratar a realidade de forma ideal, perfeita e passaram a inovar. Na obra 
de Monet há o uso do recorte fotográfico na canoa, criando uma analogia com a 
máquina fotográfica, o uso de pinceladas ágeis e curtas não tornam a pintura nítida de 
perto e a grande importância da iluminação causa diferentes impressões. A obra “O 
Grito do Ipiranga” de Pedro Américo, pertence ao Academicismo brasileiro. Com a 
vinda da família real, houve a urbanização e modernização do Rio de Janeiro, com a 
vinda da missão artística francesa houve a criação da Academia Imperial de Belas 
Artes, onde Américo estudou. A sua obra contém heroísmo e dramaticidade, com 
pinceladas precisas que tendem a retratar com perfeição a realidade. A obra data 
1888, um ano antes da Proclamação da República, foi encomendada com o intuito de 
renovar a monarquia do Brasil. 


